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Pregão Eletrônico nº 00003/2020 - UASG 130005
Nº Processo: 21000.001352/2021-95. Objeto: contratação de serviços continuados
de vigilância orgânica desarmada e com armamento não letal, armas de choque
e spray de pimenta, (24 horas, 7 dias por semana), no intuito de atender às
necessidades do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA,
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus
anexos. Endereço: Esplanada Dos Ministérios - Bloco d - Ed. Sede-térreo, -
BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/edital/130005-5-00003-2021. Entrega
das Propostas: a partir de 09/04/2021 às 08h00 no site www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 22/04/2020 às 09h00 no site www.gov.br/compras.

GIL WEBER BAIAO
Pregoeiro Oficial do Mapa
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Em2021, o Lacen-DFelevouamédiamensal de examesRT-PCR realizados para detectar a infecçãopor covid-19. Entre janeiro emarço,
foram realizadas 232mil testagens, contra 166mil em 2020. No entanto, para especialistas, números não indicampatamar ideal

Mais testes de
covid no DF

Polícia investiga fura-fila no Entorno
» SAMARA SCHWINGEL

Duas funcionárias da Secreta-
riaMunicipal de Saúde de Luziâ-
nia (GO) são alvos de umaopera-
ção da Polícia Civil de Goiás. Se-
gundo investigações, elas teriam
montado umesquema para faci-

litar que pessoas furassem a fila
da vacinação contra a covid-19.
Os investigadores acreditamque,
pelomenos, 17 pessoas recebe-
ram doses dos imunizantes de
forma irregular por meio do es-
quema. As servidoras foram exo-
neradasdos cargos.

Ontem, o Grupo Especial de
Repressão a Crimes Patrimoniais
(Gepatri) de Luziânia deflagrou a
Operação Cura. Com autoriza-
ção da Justiça, os agentes cum-
priram mandados de busca e
apreensão nas residências de
uma servidora da parte adminis-

trativa e de outra que trabalhava
aplicando as doses. Foram
apreendidos celulares e uma lista
comnomesdepessoas.
Durante interrogatório, uma

delas confessou e contou como
funcionava o esquema. Em Lu-
ziânia, as pessoas podem se ca-
dastrar para receber as doses re-
manescentes das vacinas, conhe-
cidas como xepa. As funcionárias
escolhiam pessoas a serem vaci-
nadas com as doses que sobra-
vam ao fim do expediente, não
seguindo a lista de cadastro re-
serva e não cumprindo os requi-
sitos para receberemas vacinas.
“Foram apreendidos objetos

que vão nos ajudar a esclarecer
osmotivos pelos quais essas pro-
fissionais de saúde realizarames-
sas irregularidades. As investiga-
ções seguempara identificarpos-
síveis outras pessoas envolvidas”,
explicou o delegado Carlos Alfa-
ma. Havia duas formas de atua-
ção. Uma, as doses eram aplica-
das em pacientes fora do atual
público-alvo, mas registradas no
sistema da unidade de saúde.
Outra, a vacina era irregularmen-
te aplicada, mas não registrada
no sistema.
Os nomes das investigadas

não foram divulgados, assim co-
mo os de outros possíveis envol-

vidos. Caso sejam condenadas,
elas poderão receber pena de
mais de 13 anos de prisão, pelos
crimes de peculato-desvio e de
infraçãodemedida sanitáriapre-
ventivamajorada. Os indivíduos
que foram vacinados irregular-
mente também podem respon-
der pelo crime de associação cri-
minosa, caso seja comprovado
que sabiam que estavam sendo
favorecidos indevidamente ao
serem vacinados mesmo sem
preencher os requisitos estabele-
cidos pela campanha de vacina-
çãonaquelemomento.

ASecretariaMunicipaldeSaú-
de e a Prefeitura de Luziânia in-
formam que estão prestando to-
do o apoio à Polícia Civil na in-
vestigação das duas profissionais
de saúde envolvidas no esque-
ma. Segundo nota da pasta, as
mulheres não eram servidoras
efetivas e foramdescredenciadas
do quadro de prestadores de ser-
viços assim que o caso foi desco-
berto. A secretaria ainda “lamen-
ta profundamente o ato pratica-
do e toma todas as providências
para que o suposto crime não
volte a ocorrer”.

Polícia Civil de Luziânia deflagrou, ontem, operação para investigar o esquemade fura-fila

assintomáticos”, completa.
O professor de epidemiologia

da Universidade de Brasília
(UnB) Mauro Sanchez explica
que a testagem é importante pa-
ra que os gestores saibam qual o
real panorama do vírus no DF.
“Com as informações corretas, o
governo pode ajustar asmedidas
de flexibilização ou restrição
ideais para se combater o avanço
da covid-19”, afirma. Porém, o
professor comenta que o au-
mento na média de testagens
não indica que o DF esteja em
umpatamar ideal.
Eleexplicaquemuitoscasosde

assintomáticos ou comsintomas
leves não chegam a ser testados.
“A testagemprecisa ser ampliada,

e a formamais ideal de se fazer is-
so é pormeio da busca ativa. Ou
seja,osprofissionaisvãoatéacasa
das pessoas, realizam os testes,
identificam os casos cedo, ras-
treiamos contatos e, assim, que-
bramacadeiade transmissão”, es-
clarece. Porém, Mauro ressalta
que épreciso ter estoquede testes
emãodeobraespecializada.
Em dezembro do ano passa-

do, a Secretaria de Saúde chegou
a instaurar um inquérito epide-
miológico de busca ativa de tes-
tes. O projeto tinha o objetivo de
analisar a incidênciados casosde
covid-19noDFnaépoca, edurou
cerca de 18 dias. Ao todo, foram
sorteadas 230 pessoas de cada
umadas34RegiõesAdministrati-

vas doDFparaparticipar dos tes-
tes. Segundo a pasta, como a rea-
lidade da pandemia atualmente
não é amesma, uma vez que os
casosapresentamaumentocons-
tante, e o índice de transmissão é
diferente,aindanãoháumapers-
pectiva de umnovo inquérito do
tipo a ser realizado.

Cepas
MauroSanchez tambémexpli-

ca que a testagem, combinada a
outras frentes de combate, pode
evitar o aparecimento de novas
cepas da covid-19. “Sema real di-
mensão de como está o compor-
tamentodovírusnoDF, asautori-
dadespodemtomardecisõespre-

cipitadas e, assim, acabarempro-
longando a crise. E, quantomais
tempodepandemia,mais o vírus
semultiplica e sofremutações e,
com isso, ele pode escapar do sis-
tema imunológicoeatédaefetivi-
dadedas vacinas”, comenta.
Atéomomento,deacordocom

aSecretariadeSaúde, cincovaria-
ções doSars-Cov 2 foram identifi-
cadas em amostras genéticas de
moradores da capital federal. São
elas: P1, encontrada inicialmente
emManaus; P2, identificada no
Rio de Janeiro; B.1.1.28, uma das
primeiras cepas a circular noDF;
B.1.1.143, outra linhagem tam-
bém já identificada em diversos
estados; eaB.1.1.7, acepabritâni-
cadadoença.

» SAMARA SCHWINGEL

Nos primeiros três meses
de 2021, o Distrito Fede-
ral aumentou amédia de
testes para a covid-19,

quando comparado com o ano
anterior. Foram 166mil durante
os10mesesdepandemiaem2020,
e 232 mil entre janeiro e março
deste ano, o que representa uma
média de 16,6mil e 21,95mil tes-
tes pormês, respectivamente. Os
dados são da Sala de Situação da
Secretaria de Saúde e referentes
aos testes RT-PCR recebidos pelo
Laboratório Central de Saúde Pú-
blica (Lacen-DF). Porém, para es-
pecialistas, os números não estão
emumpatamar ideal.
Apenas emmarço deste ano,

foram 30,8mil testes. O RT-PCR é
o teste realizado pelo Lacen-DF
para detectar a presença da infec-
ção pelo vírus no organismo dos
pacientes (veja Entenda os exa-
mes).Deacordocomocoordena-
dor de Atenção à Saúde Primária,
da Secretaria de SaúdedoDF, Fer-
nando Damasceno, os testes são
um apoio para a conduta tera-
pêutica. “O que importa mais é
como a pessoa está se sentindo.
Nós não testamos assintomáti-
cos,mas claroque, se apessoa es-
tiver se sentindomal ela deve in-
formar aosmédicos”, explicou.
Fernando afirma que a secre-

taria busca integrar a testagemao
isolamento dos pacientes. “O ide-
al é a gente conseguir afastar o in-
fectado. Estamos aumentando a
nossa capacidade de testes, mas
essamedidasozinhanãoé tãoefi-
caz”, comenta. Ele diz que todos
os casos detectados e inseridos
no boletim epidemiológico divul-
gado diariamente pelo GDF são
depessoas testadas, eque, na ver-
dade, maismoradores da capital
devem ter tido contato com o ví-
rus. “Temos amétrica que há pa-
cientes compoucos sintomas ou

Reinfecções
Até o momento, a Secretaria

deSaúdedoDFencaminhou sete
amostrasaoInstitutoAdolfoLutz,
em São Paulo, que se enquadram
como possíveis reinfecções por
covid-19 ocorridas noDF. No en-
tanto, nãohouvenenhumadevo-
lutiva pelo Instituto com qual-
quer caso positivo para reinfec-
ção. Segundo a pasta, para ser
considerado uma reinfecção, de
acordo com o protocolo do Mi-
nistério da Saúde, é preciso que o
paciente tenha dois resultados
positivos de RT-PCR em tempo
real para o vírus SARS-CoV-2,
com intervalo igual ou superior a
90 dias entre os dois episódios.
A infectologista Ana Helena

Germoglio acredita que hámais
casos de reinfecção no DF, mas
afirma que a logística necessária
para formalizar a confirmação de
reinfecção não é simples. “Não é
nem uma dificuldade de ter ca-
sos. O que a gente precisaria é
que os laboratórios tivessem ar-
mazenados o primeiro e o segun-
do RT-PCR e, depois, confirmas-
semseas infecções foramdeuma
mesma cepa”, diz.
Para a especialista, este cená-

rio ideal de combate é difícil de
ser alcançado. “Os laboratórios
não costumam ter a capacidade
de armazenar tantos testes. Além
disso, o sequenciamento genéti-
co, método utilizado para identi-
ficar a variação do vírus, é bem
complicado e não é todo labora-
tório que faz”, complementa. Por
fim, Ana reforça que a testagem é
importanteparao combate ao ví-
rus. “De qualquer forma, quanto
mais a gente testar mais a gente
identifica a infecção emais rápi-
do iniciamos o isolamento e o
tratamento do paciente, dimi-
nuindo a transmissibilidade da
doença”, finaliza.

1.742 casos
e67mortes

Nas últimas 24 horas, o
Distrito Federal registrou
1.742 novos casos e 67
óbitos pela covid-19. No
total, são 356.558 casos
confirmados da doença
e 6.676 mortes. As
pessoas consideradas
recuperadas somam
336.987 (94,5%). Os
dados são da Secretaria
de Saúde. A média
móvel de casos registrou
queda de 13,6%, o que
indica estabilidade, em
relação a 26 de março
— 14 dias atrás — e
chegou a 1.383,6. A
mediana de mortes
aumentou 33% na
comparação com as
duas últimas semanas e
alcançou 67.

Teste RT-PCR é recebido e realizado pelo Lacen-DF
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